
São Paulo, domlngo. 02 de marÇo de 1997.

SP adia programa pró-crj-ança desde 95
Prefêitura pronete implantar êste ano projeto de
de rua da ci-dadê

assistência integral a meninos

da Reportagem Local

Que tal um projêto que retire as crianÇas da rua, garanta renda mlnj,ma para asfamlfias que tenham condiÇões de criá-1as e encaminhe as demais para a adoçáo ouj-nstituiÇões bem montadas?
Poi-s êIe existe desde 95, nos papéis da prefeitura de Sáô paulo e no processÕ
que o Mj-nistérj.o Púb1ico ajuizou para obrigá-fa a colocá-Io em prática.
"Faltou vontade política para i-mprantar o programa", afirma Mauricio Àntonio
Ribeiro Lopes, promoLor da rnfância e ,ruventude. "Hoje a prefeitura admite que
ê1e não avançou porque nâo tinha um gêrênte."
O Proasf (Programa dê OrientaÇão e Apoio Sócio-Familiar) prêtendia dar
assistência lntegrar às crlanÇas de rua, que iriam para casas de convivência
até que fossem encaminhadas a orfanato, i.nstitui,Ção profisslonalizantê ou apróprla casa dos pais -que, por programa para]elo, receberiam dinheiro daprefêj-tura para ajudar na criaÇão.
No fi.naI dê 1995, a prefeitura se comprometeu em acordo judiclal a instalar o
Proasf. Responsabi l idade e verba foram repassadas ao casa, instituiÇáo muni-cipal
de assistência, mas ele ..atendeu crianÇas que já estavam em êntidadesr', segundo
o secretário Safim Curiati (Àssuntos Comunitários), responsável pelo proasf na
gestâo Pitta.
Segundo Curiati, "o programa vai comeÇar agora ê será iniciado assim gue oprefeito definir quem vai gerenciá-lo'r.
A Sêcretaria da Eamilia e do Bem-Estar social, que respondia pelo projeto naqestão passada. foi procurada. mas informou quê portaria do prefeito centrafizou
as informâÇôes em CuriaEi.
Há verba dê RS 47 milhÕês prevista para o programa êm 97, o gue não garante sua
exêcuÇâo, pois o Executivo podê remanejar até 1?B do orÇamento -R§ 1,1bi1hão,
"se o dinheiro for bêm empregado, o problema náo estará resolvldo, mas será bem
amenÍzador!, acrêdita Rênato Nascimênto, do ConsêIho Municipal da CrianÇa.
Mas o atendimento ao menor não é obrigação só do municlpi-o. "Todas as esferas de
poder têm respônsabi I idade, se$_rndo o Estatuto da CrianÇa e do Âdolescente,',
diz o promotor Mauricio Í,opes.
O padre Jú1iô Lancel-1ottj,, vigárlo do povo da Rua, avalia que nenhuma cu.mpre seu
papê1. "À ajuda do Poder Púb1ico está êncolhendo, por forÇa da politica
neo1iberal. "
Por conta dela, e.Le aplaude projetos como o do secretário Oscar Schmidt
(Esportes) -que pretende atrair meno.res para o esportê-, mas acredita que o
probi-ema da cr.j-ança tende a se agravar.
"Estamos enxugando o châo com a torneira aberta,,. aflrma. tancel-lottl avalia que
sempre haverá novas crianÇas chêgando às ruas, enquanto desemprego, reforma
agrária e outras questôês estruturais não forem atacadas. (RSc)
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